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RESUMO
Introdução: Considerando o impacto significativo dos acidentes vasculares cerebrais (AVCs) na função neurológica e na qualidade de vida dos pacientes, é essencial investigar o papel da neuroplasticidade na recuperação pós-AVC. Objetivos: Objetiva-se analisar os mecanismos de neuroplasticidade envolvidos na recuperação funcional após um AVC e revisar as principais intervenções terapêuticas que promovem essa reorganização neural. Materiais, Sujeitos e Métodos: Procede-se à uma revisão de literatura, analisando estudos recentes sobre os mecanismos subjacentes à plasticidade neural e as intervenções terapêuticas, consultando artigos científicos e de revisão publicados nas bases de dados Medline/PubMED, SciELO entre 2000 e 2023. Resultados e Discussão: Observa-se que a neuroplasticidade é um fator crucial para a recuperação pós-AVC, com evidências de que terapias como a reabilitação intensiva, a estimulação magnética transcraniana (TMS) e a estimulação elétrica transcraniana (tDCS) são eficazes em promover a reorganização neural e melhorar os resultados funcionais. Considerações Finais: O que permite concluir que a compreensão dos mecanismos de neuroplasticidade e a aplicação de intervenções direcionadas são essenciais para otimizar a reabilitação de pacientes pós-AVC.
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ABSTRACT
Introduction: Considering the significant impact of cerebrovascular accidents (CVAs) on patients' neurological function and quality of life, it is essential to investigate the role of neuroplasticity in post-stroke recovery. Objectives: The objective is to analyze the neuroplasticity mechanisms involved in functional recovery after a stroke and review the main therapeutic interventions that promote this neural reorganization. Materials, Subjects and Methods: A literature review is carried out, analyzing recent studies on the mechanisms underlying neural plasticity and therapeutic interventions, consulting scientific and review articles published in the Medline/PubMED, SciELO and Cochrane databases between 2000 and 2023. Results and Discussion: It is observed that neuroplasticity is a crucial factor for post-stroke recovery, with evidence that therapies such as intensive rehabilitation, transcranial magnetic stimulation (TMS) and transcranial electrical stimulation (tDCS) are effective in promoting neural reorganization and improving functional results. Final Considerations: This allows us to conclude that understanding the mechanisms of neuroplasticity and applying targeted interventions are essential to optimize the rehabilitation of post-stroke patients.
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INTRODUÇÃO
Acidente Vascular Cerebral (AVC) é uma das principais causas de morbidade e mortalidade em todo o mundo, frequentemente resultando em déficits neurológicos significativos que afetam a qualidade de vida dos pacientes (JOHNSON, 2016). A recuperação funcional após um AVC depende em grande parte da capacidade do cérebro de reorganizar suas conexões, um fenômeno conhecido como neuroplasticidade. A neuroplasticidade refere-se à habilidade do sistema nervoso de se adaptar a novas situações, reparar danos e compensar funções perdidas, sendo um campo de estudo fundamental para o desenvolvimento de intervenções terapêuticas eficazes (GOPINATHAN, 2018).
A contextualização do problema é essencial, visto que os AVCs têm um impacto social e econômico substancial. O envelhecimento da população e o aumento dos fatores de risco, como hipertensão e diabetes, contribuem para a crescente incidência de AVCs (LEE, 2019). Além disso, muitos sobreviventes de AVC enfrentam desafios contínuos relacionados à mobilidade, função cognitiva e independência nas atividades diárias.
Portanto, a pesquisa sobre mecanismos de recuperação e intervenções terapêuticas eficazes é de extrema importância para melhorar os resultados dos pacientes (NARAYANAN, 2020).
A questão de pesquisa central deste estudo é entender como a neuroplasticidade pode ser aproveitada para melhorar a recuperação funcional pós-AVC. Investigar os mecanismos biológicos subjacentes à neuroplasticidade e identificar as intervenções mais eficazes são passos cruciais para desenvolver estratégias de reabilitação mais eficazes. A literatura existente fornece uma base sólida, mas também destaca a necessidade de pesquisas adicionais para otimizar as abordagens terapêuticas e personalizá-las conforme as necessidades individuais dos pacientes (ZHANG, 2022).
A justificativa para esta revisão de literatura reside na necessidade de sintetizar as evidências mais recentes sobre neuroplasticidade e recuperação pós-AVC. Embora muitos estudos tenham explorado esses tópicos individualmente, uma revisão abrangente que integre os achados e forneça recomendações práticas é necessária para orientar a prática clínica e futuras pesquisas. Além disso, a revisão pode identificar lacunas na literatura e sugerir novas direções para investigações futuras, contribuindo significativamente para o avanço do conhecimento neste campo.
MATERIAIS, SUJEITOS E MÉTODOS
Para a elaboração desta revisão de literatura, foram consultados artigos científicos e de revisão publicados nas bases de dados Medline/PubMED, SciELO entre 2000 e 2023. A seleção dos artigos foi baseada em termos de busca como "neuroplasticity", "stroke recovery", "brain reorganization" e "neurorehabilitation". Estudos incluídos abordam tanto os mecanismos biológicos de neuroplasticidade quanto às diversas intervenções terapêuticas aplicadas em pacientes pós-AVC. A análise dos dados focou em identificar as abordagens mais eficazes e os resultados clínicos associados.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados desta revisão de literatura indicam que a neuroplasticidade é um fator essencial na recuperação pós-AVC, com diversos mecanismos biológicos sendo responsáveis por essa adaptação. Estudos revelam que a formação de novas sinapses e a modulação da excitabilidade neuronal são fundamentais para a reorganização dos mapas corticais após um AVC (NARAYANAN, 2020). A utilização de técnicas de neuroimagem, como ressonância magnética funcional (fMRI) e tomografia por emissão de pósitrons (PET), tem permitido a visualização desses processos em tempo real, fornecendo evidências robustas sobre as mudanças estruturais e funcionais no cérebro durante a recuperação (LEE, 2019).
Na discussão, é evidente que as intervenções terapêuticas que exploram a neuroplasticidade, como a reabilitação intensiva, a estimulação magnética transcraniana (TMS) e a estimulação elétrica transcraniana (tDCS), são eficazes em promover a recuperação funcional. Estudos comparativos mostram que pacientes submetidos a essas terapias apresentam melhorias significativas em termos de mobilidade, função motora e habilidades cognitivas em comparação com aqueles que recebem cuidados padrão (RUIZ, 2021). Além disso, a combinação dessas terapias com abordagens tradicionais de reabilitação, como fisioterapia e terapia ocupacional, potencializa ainda mais os resultados, sugerindo uma abordagem multidisciplinar para a reabilitação pós-AVC (ZHANG, 2022).
As limitações deste estudo incluem a variabilidade nos protocolos de intervenção e nas medidas de resultado, o que dificulta a comparação direta entre os estudos. Além disso, a maioria dos estudos revisados possui um seguimento a curto prazo, limitando a compreensão dos efeitos a longo prazo dessas intervenções. Futuras pesquisas devem focar em dominar os protocolos de intervenção e ampliar o período de acompanhamento para avaliar os benefícios sustentados da neuroplasticidade na recuperação pós-AVC.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
A revisão de literatura realizada destaca a importância da neuroplasticidade na recuperação funcional após um AVC e a eficácia de diversas intervenções terapêuticas que promovem a reorganização neural. Os principais achados indicam que terapias como a TMS e tDCS, combinadas com métodos tradicionais de reabilitação, oferecem resultados promissores para a recuperação motora e cognitiva dos pacientes, reforçando a necessidade de abordagens integrativas no tratamento pós-AVC.
Conclui-se que a compreensão aprofundada dos mecanismos de neuroplasticidade e a aplicação de intervenções direcionadas são cruciais para otimizar a reabilitação de pacientes pós-AVC. Embora mais pesquisas sejam necessárias para padronizar as intervenções e avaliar seus efeitos a longo prazo, os resultados atuais fornecem uma base sólida para a implementação de estratégias terapêuticas inovadoras e eficazes.
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